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Foi. i 

Véus meus, Deus meus, lit quid de reliqufti me? Matth 27. 

■ER.MITTI,amorofo Filho meu,algum 
dia rifo, Sc delicia de voíla Máy, masa- 
gora grande laílima, Sc excedivo tormé- 
ro de feu coraçaõ; permitti, digo, que cõ 
as mefmas vozes , com q vos queyxalles 
de voíTo Eterno Pay no deíamparo,Sc fo- 

ledade da Cruz,me queyxeeu também de vós no defem- 
paro de minha foledade: Deus meus,Deus meus,ut quid de- 
reliquifti me: Deos meu, Deos meu, porque me defampa- 
raíles? Naõ vosappeliido Filho meu, fenaõ meu Deos: 
Deus meus,Deus meus: porque íeo Eterno Padre naõ vos 
mereceo o titulo de Pay por vos defamparar, fendo Fi- 
lho feu,nem vós me mereceis o nome de Filho,pois tam- 
bém por vós me vejo defamparada,fendoMãy voíla Ju- 
ílo he pois que feja em mim igual o fentimento, fendo 
igual o meu deíamparo ao voífo deíamparo, Sc a minha 
foledade â voíla foledade. Ponderou a minha foledade o 
ProfetaJeremias,8c vendo a immenfidade da dor que me 
laílima,lufpenfo duvidou fe haveria outra foledade,com 
que a pudeífe comparar: Cm comparabo te:vel cuiujjimãa- Thren. ij 
boteyftiiajerujdltm? E com razaõ: porque fócom avof- I3* 

% fa,Sc naõ com outra, pôde ter comparaçao a minha fole- 
dade. Solitária fe vio a mãy de Tobias,St tam grande foy 
a dor queconcebeo na aufenciade feu amado filho, que 
fem remedio desfeyto em lagrymas vertia o coraçaõ pe- 
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Tos olhos: flcbat igitrr mater ejus irremediabihbus lacry- 
Tob.\e>.\mis\Mas efta mãy chorava a hum Filho aufente fim, po- 

rém vivo-, Sc eu choro a hum F ilhonaõfó aufente, fenaõ 
morto. Solitária fé coniiderou Raquel na morre defeus 
innocentes filhos,& foçobrada da magoa abrio as fontes 
dos olhos para o prant o,& fechou as portas do coraçaõ 
para o alivio : Rachel pioraitsflios fitos, & noluit confialari. 

Afatth.z. Mas oh quam excedivaméte mayor he minha foledadel 
iZ. Porque fe Rachel careceo de allivio,foy porque volun- 

tariamente o rccníou: Noluit covfolari: maseli fe careço 
de allivio,he porque a minha maguanaõpóde admittir 
confolaçaõ. Solitário íe achava Jacob, quando nos raf- 
gos da enfanguentada tunica de feu querido filho Jofeph 

Cen ,7 o divifou defpedaçado por algúa fera: Ferafiejjlma come- 
' ' dit eumfie/tia deVoravitJofepb:èc foy tam excedlvo o fen- 

timento do laftimado pay, q chegou a proferir que ex- 

cederia o feu pranto os limites da vida,eftendendofe ain- 

da além dos confins da morte: Defcendam adfilwmmettm 
lugens tninferntm. E fe Jacob fente tanto amortecon- 

Ibid.1,5 jefturadadehum filho,reftandolhe ainda tantos paraa- 

livio de Aia pena,que pena naõ penetrará o mais fenfivel 
de minha alma,perdendo a hum Filho que he único? So- 
litária fe lamentava Martha, vendo-fe defamparada dc 
Aia irmã Maria: Reliqiut me filam. E fe a aufencia de Ma- 

Luc. io. ria tanto penaliza o coraçaõ de Martha, que penas naõ 
40. caufaráaaufencia deJefus no coraçaõ de Maria; pois 

quanto vay de Maria a Jefus,tanto vay da minha foleda- 
de á foledade de Martha. Só com a vofla foledade,perdi- 
do Bem meu,tem algúa comparaçaõ a minha foledade. 
Aífim o afiirmou o compaíA vo Profeta, quando dilfe q a 
dor de minha foledade era tam grade como o mar : Mag- 

Thren. 1. m ^ mgft contritio tua. Pois que mar podia fer ef- 

re,'fenaõ aauelle mar tempeftuofo de dores, aquella tor- 
mentadesfeyta de tormentos, em que vós defamparado 
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5 
doPayvosviftesfobmergido,&foçobrado com penas, 

como lamentaftes por David: Vem in altitudmem maris, P/68.3. 
& lempcftas demerfit me. Com efte mar de voífas dores 
fó tem àlgúa femêlhança a dor de minha foledade: porq 
me vejo também em hum mar procellofo de penas , cõ- 
batida de ventos nos fufpiros, foçobrada de ondas nas 
lagrymas, & desfeyta em tempeftade nas dores. Sendo 
pois tam femelhante á foledade do Filho a Soledade da 
Mãy; porque naõha de fer juftificada aqueyxada Mãy, 
vendo-fe defamparada do Filho,fe foy tam jufta a quey- 
xa do Filho quando fe confiderou defamparado doPay? 
Bem poíío logo repetidas vezes formar a mefma quei- 
xa, dizendo: Deos meu, Deos meu, porq me defampa- 
raftes: Deus meus,Deus meus,ttt quid derehquifti me i 

E fe quereis intimamente penetrar quam exceíTiva 
he a minha dor,Sc jufta a minha queyxa,ponde os olhos 
nas circunftancias da voíTa Sc minha foledade, & vereis 
que a vofla naceo de hum fó principio, Sc a minha naõ 
teve menos de tres caufas. O principio,& motivo único 
da voíTa foledade foy o defamparo do Pay; Sc a minha 
foledade he motivada pelo defamparo de Pay,de Filho, 
Sc de Efpofo, pois igualmente fois Pay do meucoraçaó. 
Filho de minhas entranhas,Sc Efpofo de minha alma.De 
forte que a minha foledade he hum penofo compendio, 
& hum abbreviado mappa de tres foledades,de foledade 
de Pay,de foledade de Filho, Sc de foledade de Efpofo. 
Mas que muito que feja tres vezes dobrada a minha fo- 
ledade,por me confiderar tres vezes fó, fófemPay, fó 
fem Filho,Sc fófern Efpofo; fe qualquer de minhas fo- 
ledades,ainda cõfiderada fó por fó, he mais fenfivel,mais 
intenfa,& maisrigorofa que a voíla! 

Primeiramente mais rigorofa he em mim , do que 
em vós a foledade de Pay: porque ainda que entre de- 

fam- 
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íamparo,Scdcsáparohajaem nós a femelhança de carecer 
Pay &dePay;c0 tudo a minha he mais para fentida:porq 
vós careceis de Pay, q vos comunicou oferpor neceíli- 
dade de entendimento fecundo; Sc eu me vejo íem hum 
Pay,que me deu a vida por cleyçaõ de vontade amante. 
Também he mais fenfivelpara húa Mãy afoledade de 
hum Filho, do que para bum Filho a foledade de Pay: 
porque fe hum Pay defampara hum Filho, dcfamparaa 
quem naõ deve o ler, nem a vida: porém fe o Filho de- 
fampara a Mãy,deyxa, 8c defempara a quem he devedor 
do fer, Seda vida. Sobe ultimamente mais de ponto a 
terccyra foledade,que he a de efpofo. Por amor da ef- 
poía, diíTeíles vós que deixaria o homem pay 8c mãy:Re- 

Gtn.zM1""?'"1 h°mo Patrem fuum, & matrem, & adharebit jtxori 
fita. Pois fe he voífo preceyto que o Efpofo naó faça ca- 
io de pay,8c may, para que naõ padeça a Efpofa foledade 
de Elpoío; quem naõ vé que fica excedendo muito fem 
comparaçaõ a foledade de Efpofo á foledade de Pay? 
Sendo logo a minha foledade aflim na extenf-õ, como na 
intenfaõ incomparavelmente fuperior :í voíTa , 8c tendo 
vós tanta rafaó dé vos queixar de voíTo Eterno Pay ; ve- 
de com quanta mais rafaõ devo eu queyxarme de vós 
por me defamparares. 

Naõ fou eu aquella vofla querida Mãy, cujo amor 
vos cativou de tal forte os affeétos, que para lograr o feu 
ventre deyxaftes o feyo do Eterno Padre? Pois como a- 
gora trocais o meu ventre pelo efeuro,8c tenebrofo feyo 
de Abraham? Naõ fou eu aquella voffa amada Filha, de 

^ ^ quem djffeílesque vos ferira, antes roubara o coraçaõ: 
am ^'? Vttlnerajlicor meumjxcordajiiniti Pois como agora me 

Septud- furtais voíía divina prefença? Naõ fou eu aquella volía 
ginta. prefada Efpofa , a cujos caltos abraços correftcs com 

pálios de gigante: ExultaVit utgigas tidettrrendam "viam? 
P/18.6. Pois como agora vos afaftais de mim tanto,quanto dif- 

ta 
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taoOccafo do Oriente, & a morte da vida ? Querido 
Pay, amado Filho, 8c doce Efpofo meu, fe fabieis mui- 
to bem que nefta minha foledade fe haviaõ de ajuntar os 
defamparos de orfã na aufencia do Pay , as laftimas 
de Máy na morte do Filho, 8c as Iagrymas de viuva na 
perda do Efpofo; como me deyxaftes,fendo meu Efpofo, 
meu Filho, & meu Pay ? Cuidaria eu algú dia quehou- 
veflede fer defamparada de hum Pay tarn amorofo, de 
hum Filho tam obediente,8c de hum Efpofo tam aman- 
te? Naõ he fentença de vofla irrefragavel Sabedoria, 
que com difliculdade fe rompe o fio, ou cordaõ de tres . 
ramaes, ifto he, amor de triplicados laços: Funiculus tri-1 [c e 

plex difficile rumpitur? Pois fedas cordas do amor fe te- 

cem os mais fortes laços; eftando eu unida, & apertada 
comvofco com o triplicado amor de Pay, de Filho, 8c 
de Efpofo, como arrebentáraõ os laços do amor?Como 
fe defuniraõ os corações, para que no mefmo tempo 
experimentafle defamparo de Pay, defuniaõ de Filho, 
& apartamento de Efpofo ? E de todas eflas foledades 

naõ foy caufa a vofla aufencia ? Com rafaõ logo me 
queyxo de vós, 8c como vós mefmo me queyxo, repe- 
tindo fentida: Deos meu, Deos meu,porque me dcíam- 
paraftes? Deus meus, Deus meus, ut quid de réliquifti me? 

Mas com ferem eftas foledades tam fenfiveis para o 
meu coraçaõ, com tudo nenhúa delias he a que mais o 
penetra. A foledade para mim mais penetrante, he ver- 
me defamparada de vós, naõ em quanto Pay , naõ em 
quanto Filho, & naõ em quanto Efpofo, fenaõ em quan- 
to Deos. Eftaheaefpada,que me trafpafla a Alma;efta 
he a dor, quemeconfome as entranhas; efta he a lança, 
que me atraveíía o coraçaõ. Defamparaftefme como 
Pay,fenti como Filha; deyxaftefme como Filho, cho- 
re y como May; faltaftefme como Efpofo, lamentey co- 
mo Efpofa." E que fobre toda elía pena, fobre toda eíl» 

ma- 



magoa haja eu de fentir, chorar, 8c lamentar vofla aufen- 
cia em quanto Deos, oh que efte he o Nonplus u'tra da 

foledade, a cuja vifta nenhíía foledade he para fentida. 
Bem reparey cu, quando vos afiiítia no Calvário, que 

naõ podia carecer de myfterio, que fendo o Eterno Pa- 
drejuntamente Deos 8c Pay voíTo, naõ vos queyxaftes 
delle em quanto Pay, fenaõ cm quanto Deos: Deus meus, 
Deus meus. Mas o myfterio que entaõ naõ alcancei, ago- 
ra o venho a entender á cu ft a de minha dor. Naõ ha du- 
vida qua o mefmo Deos he Pay voflo,porque ab acterno 
vos gera; porém como na foledade de Deos defcobre a 

rafaõ mayor motivo para ofentimento, porifío vósef- 
quecido da foledade do Pay em quanto Pay, unicamen- 
te lamentaftes a foledade do Pay em quanto Deos: Deus 
meus, Deus mens. Efte foy o mayor motivo de voflo fen- 
timento, 8c nefte mefmo acho eu a mayor caufa de mi- 

nha laftima Quem pôde negar que fois Pay meu,8c naõ 
fó Pay, mas Filho, 8c Efpofo meu ? Porém como tam- 
bém fois Deos meu, Deus meus , o que mais finto nefta 
foledade.naõ he carecer de vós em quanto Pay, em qui- 
to Filho, 8c em quanto Efpofo, fenaó o verme defampa- 
radade vós em quanto Deos. O pay he para o filho, o 
filho he para a mãy, o efpofp he para a efpoía: 8c Deos 
para quem he? Para todos. E que fendo Deos para to- 

dos, naó fejapara mim, pôde haver mais rigorofa,8c in- 
tolerável foledade? Soledade de pay, foledade de fi- 

lho , 8c foledade de efpofo, faõ foledades, que por vul- 
gares,8c commuas naõ merecem o emprego dos fentimé- 

tos do coraçaõ; pois vemos quotidianamente muitos 
filhos que carecem de pay, muitas mays que perdem os 
filhos, 8c muitas efpofasque ficaó fem efpofos. Porém 
a foledade de Deos,eu fou a primeyra, 8c única creatura 
que a padece: &poriflo nella fecifraó todos os meus 
tormentos, nella fe recopilaõ todos os meus martyrios, 



8c nellaconflíte o mayor motivo daquella dor com que 

fentidamcnremequeixo: PeUsmeks, Dcus metis] utqvid 
ikrcliqwjii tnfr 

Bemfabeis, fan «lofo emprego, 8c defvelo do meu 
coraçaõ, que quando a tyrannia judayca fazia liro com 
os cravos de voflas mãos, 8c pés em lugar de fettas ao al- 
vo de meu peito, fe rebentava de dor o coração, para 
que naõ pudefle fahir a publico, fechavalhe as portas 
o fofrimento: léntia, 8c callava, naõ por outra razaõ, fe- 
naõ porquecomVofl»divina p refer, ça como com forte 
elcudo rebatia o fentimento deites golpes, 8c como com 

fuave lenitivo abrandava o rigor deitas feridas. Marty- 
rio eraõ de minha alma voltas dores, voflas penas,8c vof- 
fos fentimentos: porém alivio, & defafogoera também 
voíía prefença. Mas agora que vos naõ vejo, & me vejo 
fem vós, defamparada, triíle, 8c folitaria, naò poíío dif- 
farçar a dor, nem occultar o fentimento. Pois fe o pu- 
dera diflimularfufpendendo os impulfos da lingua, cla- 
ro eítà que naõ fó fora mais que humana, mas ainda mais 

que divina-, porque feria fuperiof A vofla, minha paci- 
ência. Efemõ, daime licença para que vos pergunte 
porque razaõ moftrando vós em todo o difeurfo de vof- 
fa doloròfillima Paixaõ a manlidaõ de cordeiro quando 
lhe tiraõ a laa, 8c naõ a vida, fem fe ouvir de vofla bo- 
ca a minima queixa,como o tinha profetizado 1 faias: 
Qnajiagnns coram tondente fe non aperuit os funm : hi nos rfii.fg 
últimos extremos da vida deites bramidos como Leaó de 
Judá, formando tain feirtida como amoroíaqueixa pe- 
lo defamparo do Pay em que vos viites ? Pois vida do 
meu coraçaó , 8c cotaçaõ da minha alma, fe voflo rof- 
to afteadocom falivas, vofla cabeça gravada com efpi- 
nhos, voflos pés, 8c mãos abertas com cravos , voflas 
carnes rafgadas com açoutes, 8c ainda vofla Divinda- 
de offendida com blasfémias naõ foraõ fuificiente cau- 

B fâj 
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I'O 
fa, para qbrotalle de vofia bocea hua minima palavra de 
fentimento j como nefte defamparo do Fay achaftes mo- 
tivo baftante para queixaram fentida? Mas a razaò, Vós 
adeclaraftesnamefmaqueixa: porque naõ vosqucixa- 

fiesdo Eterno Padre em quanto Pay , fcnaõ em quanto 
Deos: Vmmtiis, Deus mens, #t quid dereliqwfti mel He 

tal a foledade no defamparo deDeos,que ainda a paciên- 
cia do mefnioDeos anaõ pôde tolerar fem pena, fem 
magtía, 6c fem queixa. Pois fé vós fendo meu Creador 
naõ puddles fofrer calladoo rigor defta"foledade-, como 
poderey eu tolerala fem dor, 5c leni queixa, fendo pura 
creatura ?. Confeito que naõ acho em mim fofrimento 
bâtiante,5c por ifíofaudofa clamo;Meu Deos,rneuDeos> 
porque me defiunparaftcs ? Deus ,ó(- 

Mas ainda naõ declarey baftantemente o exceflo 
de minh v foledadc fobre a voíla , 6c confeguintemenre a 
mayor razoÕ que ha em mim,para que me manifefte mais 
featidi. Porque a vofia foledade, Deos de minha Alma, 
nemfoV, nem podia fer (rigorofanicnte fallando) fole- 
dadc de Deos j pois ainda quea voíla Fçfioafqja realmé- 
te diijtinfta da Pefióa do Pay, participais com tudo dei- 
te a mefm 1 fubftancía,& natureza divina, 6c afiim como 
naõ lie. potU vel queife aparte de vós a vofia fubftancia, 6c 
natureza,alTim também não pode fer que o Etcfi&o Payí 

cm quanto Deos vos deixe r.igoroía, 6c propriamente em 
foledadc de Deos A minha foledade lim com toda a pro- 
priedade, 6c em rodo o rigor he loledade de Deos: por- 
que tenho perdido a hum Filho, que por fer verdadeiro 
Homem,naõ deixa de fer verdadeiro Deos. Agora dií- 
corro afiim. Se a vofia foledade com fer húafombra ,& 

Suaresdc apparencia da foledade de Deos,(pois ainda que vos 
lnc*™'°; falta fie com aquelles tam particulares auxilios,com que 
l regia vofia fantifllma Humanidade, nunca deixou de ef- 
\''''f"' tar a eila intimamente preíent.e)fe a voíla foledade,digo, 

. ; cau- 



II 
caufou tanto abalo em vofio coraçao, que vos obrigou a 
delatar a lingua ate entoo* cmmudecida, como poderey 
eu reprimir os ímpullos de minha pena , para que naó 
rompa na mefrna queixa? 

Se eu pudera occultar com o vèo do fofrimento em 
tam.gran de perda o rigor de minhas laftimas que diria 
de mim a natureza,que até do infenfivel tirou razões!de- Terra mo 
monftrativas de fentimento naaníbneia deíéu Creador? t.-.efr, cr 
Eítremeceo a terra, as pedras fc partírao,& o véo doTé;- Dc.r.;jc>jjà 
pio fe rafgou. Pois meu efpirito ha de fer mais pezadoT""^. 
que a terra, para que fe naõ abale, & eftremeça com a 
ponderofa maquina de pafmo tam horrorofo? Meu cora- 
çaõ ha de fer rochedo mais duro que as pedras, para que 
fe naõ parta com os penetrantes golpes de tarn cruel ac- 
cidence? E minhas entranhas haõ defer laços mais com- 
plicados qíieos fios dovêo do Templo, para que de 
ternura,& compaixão fenaõ defpedacem? Que diráõ 
de mim os Anjos, que tam faudofamente chorão a vofla 
morte, fevifsé meus olhos, & minhas faces enxutas-Que Ange lip* 
diriaõ efies Ceos efcurecidos com trevas, fe me naõ vif- c"amare 

fem cuberta de lutto ? E que diriaõ finalmente as íepul- Pbl'nt- 
turas abertas , fe me videm totalmente fechada para o 
fentimento ? Vos mefmo , Deos meu, que havíeis de di- yÍIC7iCy^„( 

zer ? Naõ diríeis,& com muita rafaõ, que vos naõ reco - jUoermi- 
nliecia por meu Deos, pois me dohia menos em vofla au- verfam 
fencia,que a mefma naturefa infcfivel? Eda pois he a cau-1erram. 
fa mayor, porque lamento efte fatal defemparo com tam Matthtj 
faudozos (ufpiros •, ôcefta he a mayor razaõ, porque juf- 4*- 
taméte quexofa,&profundaméte fentidaexclamo,DeoS Monume 

meu, Deos meu,porque me defemparaftes ? Deus meus, í",crt(t 

T)cus menswt qrttd der eUquiftt mt ■■ 
He polUvel que vos perdi, &como fe nada perdefle ^^ ' 

hey de fepultarem perpetuo filencio a dor de tam gran- 
de perda 5 pois perdendo-vos perdicomvoíco nada rae- 
-i.ú o nos 



nos q o grande thefouro de todos a quel lés bens,com q me 
enriqueceftes. Naõ he iílo encarccimétode minha fauda- 
de,.mas verdade tam certa, que ate hum Gentio a defeu- 
brio nas trevas de fua ignorância. Quando a Michas fal- 
táraõ fuás fantaíticas divindades, tal foy o emprego que 
fez em feu coraçaô a dor da grade perda imaginada , que 
exclamou dizendo que com feusdeofes lhe tinhaõrou- 

i badotudo: Vcos meos tulijhs, & omnia qua habeo. Com 
judie. i,S cpiàtito mayor rafaõ devo eu formar a minha queixa > 

"•*' pois com a vpfla a u ferve ia, meu verdadeiro Deos, perdi 
rodoo.meu bem, a minha alegria,a minha delicia,a mi- 
nha doçura, 6t a minha riqueza? Seem vós, único bem 
meu, fedçfciirava toda a minha gloria, toda a minha fer- 
mofura, & toda a minha grandeza; quem pôde duvidar 
que com voíTa aufencia fica totalmente abatida a minha 
grandeza,defmayada a minha fermofura, &: efcurecida 
a minha gloriar Eni voffa companhia naõ era tu ferinofa 
como.a Lux, Puirfrra-utLi:ua,e(Gv\hida como o Sol./sfo. 

• aMt- ■'->tíauiSol-, Sc brilhante como a Aurora: Qupfiayrjora- Po- 
rem agora que me vejo fem vós, de Aurora nada tenho, 
porque me vejo em hum orizonre naõ de luzes mas de 
trevas jmmediataméte depois de fc pôr o Sol: de Sol naõ 
tenho a minima fcmelhança fenaó nos delíquios, Sc nos 
ecliples: ijà-de Lua me faltados refplandores, & fó me fin- 
cão os de ima y os , & as minguantes. Em vofla prefença 
naõ.era eu hum verde platano,hum fublime cypreftôj 

i omciinoet/tò t/aw cutucai. ívias qitp- iiot> agora, ucuuuiua 
de voflaprefença? De platano naõ tenho o verde efmal- 
te das folhas,nem a dilatada pompa dos ramos,Sc fó pof- 
fuoodenfo, Scoefcuro dasíombras. Decyprelfe falta- 
me o pyramidal,ôc o fublime, fendo aílimque me fobeja 

o fu- 
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o fúnebre, otrifte,8< o funefto . Dc palma naõ gòzo a 
fermofura, nem. o fruc-to ,só experimento o penetrante 
dc luas agudas folhas, que como ef padas me atravefiaõ 
a alma. D- balfamo jà naó logro nem a fuavidade, nem 
o cheiro, 8c fo padeço os golpes, 8c as feridas. Quando 
vos tinha prefente, naõ era eu roza, açucena, vide, pom- 
ba, 8c rolar Tudo, era. Mas agora que me falta vofla vif-Ecclí-24- 
ta,que raereftu aeroza m us qije of efpmhos, de açuce- ^ 
namaisqueosdefmayos,devide mais que as lagrimas, 
de pomba mais que os gemidos, 8c de rola mais que os2^''*' 
fufpirps? Cornelias lagrimas,comeítesgemidos,8ccom 3 

eftes fufpirosa vós me queixo, como vós ao Eterno l'a- 
dre : D .'os meu, Deos meu, porque, me defamparaíles? 
Deus m::uS) Deus meii<y ut quiddcreliquijh me ? 
. E çorn a perda de tarn rico theíouro de bens acabariaõ 
minhas penas? Oh quepaífaõainda muito avante: por- 
que aflim como na voflaaufenciafe afaftáraõde mim to- 
das ar delicias,, todas as conlolações, §ç todas as alegrias, 
tan^hem concorrera© para mim como a fence atro todas 
as penas, todas as magoas,8c todas as anguítias. Quando 
os inimigos de David o confideràraó defamparado de 
voíla poderofa maõ, unidos todos fe conjurarão aper- 
feguilo, dando por rafaõ que jà naõ havia Deos que o pu 
deífe livrar: Deus derehqnit eum,pcrfequitnim à" compre- pr t 

henditeettm: quianonefiqnieripiat..A mefma conjuração, ''70'* 
imaginoeu, fizeraõcpnrra mim todas as dores, 8c pena- 
lidades que andaõ divididas pelo mundo i Deus dercli- 
quit earn, perfeqitimim,& cotnprebendile earn. Jâ eíti de- 

íamparadade Deos: pois.agora agora he o tempo de a- 
tormentar aquella alma, atribular aqttelle cfpiríro, 8c 
marty rizaraqueile coraçaõ. Vamos pois, vamos todas. 
.Ãfiim odií]eraõ,aflim o conapríraô: pois logo fem mais 
reparo fe lançâraõ de tropel fobre o men coraçaõ, for- 
jando nelLe liúador compofta de todas as dores,hãa pena 
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diftilladadercídasás penas, Schurh tormentó'extra£tode 
todos os tormentos. Oh Simeaõ-^qúani acreditada fica a- 
gora a tua profecia com a concurreníia dedores, queu- 
nidas em húa efpada de dor tráfpafiaõ minhaalma ! Tuaf» 

Luc.i 25 animam dolo ris gladms f>értràn(bit. Porem viofeal- 
exver\. £l,m dia1 femclhante efpada ? Todas as mais efpadas faõ 
Étcl. de íetrOjfóa minha ha de fer de dor, &<iaõ de ferro?Sim: 

porque as mais efpadãsaccidentalmentecaufaõ dores,ôc 
a minha efpada he efiencialmentc a mcfma dor. As mais 
efpadas, porque faó de ferro, fó cortaó pelo corpo;a mi- 
nha, porque he de dor, penetra atê a alma : Taam tft/ÍMS 
animam. As mais efpadas tantas dores caufaõ , quantas 
feridas abrem-, elta efpada em húa fó ferida caufa todas aS 
dores: Dokrisgladius. Oh efpada mais dura,Se penetran- 
te que o mefmo ferro, quem poderá cabalmente com- 
prehender o rigor de teus golpes, Sc fondar o profundo 
de tuas feridas! Só vós, meu eos, com vóflá infinita fa- 
bedoria; pois eu ainda experimentando o rigor defies 
golpes, & penetrada doprófundo deltas feridas, naõ'me 
atrevo a defcrevelas. O que poflo affir mar com verdade 
pelo que experimento, he que os tormentos de-minha al- 
ana raõ fofaõ fuperiores a todas as penas,que cá fe pade- 
cem no mundo, mas le naõ excedem, nada fao inferiores 
ás que fe toleraõ lá nefie inferno, por onde andais agora 
fugitivo de minha prefença. 

Pois que tormento heo que falta a elta penaliza- 
da creatilra, paraque naõ feja hum vivo, Sc animado re- 
trato do mefmo Inferno ? Seno Inferno ha fogo, naõ ar- 
de em meu peito hum incêndio de amorofas chamas, em 
que faudofa,& cruelmente meabrazo ? Se ha trevas,que 
mais efcura,?c tenebrofa noite pôde haver, que a em que 
me vejo depois que no occafo da morte vos puzeftes, 
meu Sol ? Se ha nunifi:ros,que atormentaõ de muitos mo- 
dos, naõ ha também em minha alma tres potencias, que 

3 
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á maneira de tr,çs verdugo? cõ varias,Sc novas invenções 
de penas a martyrizaõ,& daípedaçao? Sõ parece que fal- 
ta a eternidade, para que o meu tormento naõ feja deto- 
çlo femelluntc ao Inferno, porque íò tres dias eftaõ de- 
cretados àminhafoledade A(IIm parece, mas naõheaf- 
linij pois eftes tres dias não deixaõ de fer para mim húa 
penofa eternidade.. Tres d,ias únicos efteve fonas no vé- 

tredí balea-, & eftes tres dias foraõ avaliados' na opinião 
do Profeta por hna eternidade: Terr te vecíes ctmcluferunt n 
rneirid.te>n-im. Jonas fepuítadopor tres dias no ventre 7' 
daquellemonftro marinho reprefentava os tres dias da 
voílafepultura, que faó os tres dias deftinados à minha 
%i]edadej ^icutfuitjoms m ventre ce/i tri'ms diebus ,&f»ri- 'Mattb. 
bit no dibits,fie eritjjlius hominis in cor de teme tribus die-1240. 
bus & tribus notfibus. E fe os tres dias da voífa fepultufa 
foraõ reputados na eftunaçaõ dejonas por húa eternida- 
de de morte, quem não vè que eftes mefmos tres dias fi- 
çaõ fendo para mim húa eternidade de penarE com mui- 
ta ratão devia eternizarfe no tempo o meu tormento,por 
que fe antes de n.icido foftes objeíto de defejos eternos: 
Defidermm colliutnsiernorum-. naõ podíeis deixar depois Gen.40. 
de morto de fer alvo de eternas faudades. Se quando vos• 
concebi em minhas entranhas fiz do eterno temporal; 
porque agora que vqs perdi naõ faria do tempo eterni- 
dade? Vendome pois obrigada a padecer no tempo húa 
aufçnciaeterna devoflavifta, comohey defupprimir a 
dor de forte, que me naõ queixe, & clame ,Deos meu, 
Deos meu, porque medefemparaftes ? Deus meus, Deus 
meus,ut quid dç> eUquifti wed 

E com fer aeteiffudadeno,ferribel,6t n.umerofo exer- 
cito das penalidades,qtte militaõ debaixo dos. eítandar- 
tesdayoifa ira, ©gigante que fe levanta fobre todas as 
mais dores, como Golias fobre todos os Filiftcos^iaõ he 
ella com tudo o mayor tormento de minha foledade,nem 

ara- 
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a 'rafa 5 que mais perfuadc que me àtoAriéntãõ as me fin as 
penas que ie padecem íiò Inferno. Pois a única raláõ he 
vermedeílituida de vofiáDivina preiença. Para padecer 
as penas do Inferno, naó he neceífario outro tormento, 
que carecer da voífa villa: porque (e onde ha vifaõ de 
Deos, na verdade ha Parayfo,aonde falta voífa preiença, 
forçofamente ha de haver Inferno. Aífun o entendo,por- 
que vósfaudola memoria,8c memorável faiidade minha, 
ainda por muito menos alfim ojulgaíles. Que vos cer- 
caflcm dores iguaes na intenfaõ às do Inferno, vós o là- 

pf.ij.6. menta^es Por David: Dolores inferni circnmdederuntme. 
E quando foy que experimentaíles o rigor de tam terri- 
beis penas ? O meimo Profeta diz que no tempo em que 
acabando a vida no Calvario folies acometido das dores 
da morte: Ciro-nide der unt me dolor es mortis: Pois voflas 

IbiÀ.5 dores fendo dores da morte, Dolores mortis, haviaó de fer 
juntamente dores do Inferno: Dolores inferni? Sim, por- 
que na penado danno,8c carência daDiviria villa conlif-' 
realubllancia, Scaeifencia dos tormentos do Inferno. E 
como voífafantiflimâElís inanidadenas agonias da morre' 
foíledefamparada de Deos ( naó ji na privaçaõ de fua 

Su.irei vifta, mas na fufpenfaõ daquclle mar immenfo dcdeli- 
"bifup. ciàs, com que a Divindade coílumava inundar volfa al- 

ma) poriífo na morte naó fó exper imentaftesras dores dá 
morte: Dolores mortis^mas também as do Iiiferna: Dolo- 
rcs infertH. Bailando pois á fufpenfaõ das divinas confo- 
laçõcs para que as penas da voifi morte fe tormífem pe- 
nas do Inferno; podia deixar a privaçaõ total de volfa 
Divina prefença de converter os tormétos de minha fo- 
ledadeemtormentos delnferno? O'h que também eu, 
8c ainda com mais rnfaó, poífo dizer que me cercarão 
dores nada menos a&ivas, 8c penetrantes, que as do In- 
ferno: Volores inferni c ire umdeder tint me. 

Mas que digo■? Iguaes minhas penas ás do Inferno? 
Ali- 
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Alivio grande feria para minha Alma,fe o rigor de meus 
tormentos não paífaífe do limite das penas,que padecem 
oscondennados. Muyto mais avante chegaõ minhas laf- 
timas,maisintenfa,6crigorofaheaminha der. He ver- 
dade que os condennadoS padecem a cai encia do mefmo 
Deos,que eu padeço; mas he verdade também que cu, & 
elles nos havemos muy diverfamente para com vofco;& 
poriífotambé he muy differenteo modo,com que a mef- 
maprivaçaõdeDeosatormenta, 6c afflige a mim, 6ca 
elles. He certo, meu Deos, que elles mortalmente vos a- 
borrecem, Sc não podeis negar que eu cordialmente vos 
amo. Vós pagaisaquellefummo odio com o mayor a- 
borrecimentoj & a mim remuneraifme ede amor cõ ou- 
tro amor intenfiflimo. Pois,Deos meu, fefois hum bem 
tam grande, tam exccflivo,6c tam immerifo, que ainda a 
quem aborreceis,Sc vos aborrece, unicamente com a pri- 
vação de voífa vida dais hum penofiífimo inferno: que 
Interno de penas Haó ha de caufar em mim aaufenciade 
hum Deos,que fendo o único emprego de meus affe&os, 
empregou cm mim todos osdefvelos defeuamor ? Oh 
que quanto vay de hum Deos amado a hum Deos abor- 
recido, de hum Deos amante a hum Deos que aborrece, 
tanto vay de pena a pena, de magoa a magoa, de tormen- 
to a tormento, 6c de foledade a foledade! Deíle Inferno 
pois mais rigorofo que o mefmo Inferno levãto as vozes 
ao Ceo, 6cladimofamente repito:Deos meu, Deos meu, 
porque mc defamparaftes? Deus meus,Deus meus, &c. 

Dirmeheis por ventura quenaó fiquey totalmente 
defamparada de vós-, porque fc careço da voífa vida,não 
me falta a voífa aílidencia, pois a vida que lógro marty- 
rizada com tantas penas, cada húa badante para dar mil 
mortes, he empenho, dadiva,6c favor de voífa Divina 
Omnipotência, que me conferva, 6c fudenta contra a or- 
dem , 6c cuffo d^ naturefa. Alfim he, 6c afiim o confeço» 

G único, " * 
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único, Sr adorado bem meu. Mas a verdade de voíía pa- 
lavra não tira a juftiça, á minha queixa. Naõ haduvida 
que o confervarme viva, concorrendo tantas ccufas para 
me dar a morte, he prodigiofa, Sceíhipenda maravilha 
vofih. Sem alento, fem coraçaõ;& feni alma pôde haver 
vida? Pois fe com toda a verdade poíío d izer que perdé- 
dovos fique y fem alento, Dereliquit tne Vir tus tnea •, ("cm 
coração, cor mcv.ni dercliqmt me, Sc fem alma, Defccit (mi- 

m 7-1' mamea: como hepoflivel que eu viva fenão por privile- 
gioefpecial.Sc fingular prodígio de voflo divino poder? 

luem.if p01.ém roqa eqa mi|agrofa confervaçaó naó diminue, 

antes aumenta muito o meu tormento. Pois qual era 
melhor para eftaaffli&a, Sr defamparada May, acabar 
conrvofcoa vida, ou viver fem vofíacompanhia em húa 
foledadeainda mais rigurofa,que a do Inferno? Digaõ os 
habitadores daquellas efeuras, Sc eternas moradas onde 
agora vos achais, qual leria fuaefeolha? E ouvilos-heis 
dizer com lamentáveis gemidos, que antes queriaõ ren- 
der mil vidas ao golpe da mais cruel, Sc tyranna morte, 
que carecer hum fó momento de volTa divina prefença. 
Ouvireisqueo veremfe apartados de vofla amavel face 
he para elles hum tormento tam excellivo, que cs obriga 
a bufear entre tantas morres que padecem, húa morte q 
os acabe. Porem que chega a tanto fua defgraça, que 
quanto mais elles bufcao a morte, tanto mais a morte fo- 
ge deites. Agora vos pergunto, vida, Sc Alma minha.Se 
no Inferno ha tormentos, Sc penas fem numero , Sc cada 
húa delias baftante para tirar mil vidas, como vivem os 
condennados ? He porque no mefmo tempo em que em- 
pregaõas penas toda a fua aftividade para lhesdar a mor- 
te, vofla Divina Omnipotência applica todo o feu poder 
para lhes confervar a vida, fo a fim de que fempre vivaõ 
continuamente penando, 8c fempre morraõ perpetua- 
mente vrvendo. Eíte mefmo h.e o prodígio que obra em 

faiai 
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mim vofla Divina Omnipotência, prodígio que fó exe- 
cuta o rigor de voflajuftiça nos voflos capitães inimi- 
gos. Grande alivio feria para minha alma verme dcfpo- 
jadadavida âs violências da mais cruel, & barbara mor- 
te, por não fofrer vivendo a falta dc vofla Divina prefen- 
ça. Porém oh rigor ! Sufpendeis toda a aftiv idade da 
morre, para que me náo acabe a vida; 5c multipl içais o a- 
lentoâpena para continuamente me laftimarcom tor- 
mentos de morte. Jà nlo he eftupendo prodígio fomen- 
te de vofla Divina Omnipotência, mas também rigurofo 
efFeito de vofla ira.E padecendo os rigurofos golpes de 
vofla ira,que muito que defabafe o coração dizéd<t:Meu 
Deos, meu Deos, porque me defamparaftes: Deus meus, 
Deus mens, ut quid dereliquijti me? 

Parecervos-ha por ventura, meu amabiliflimo Jefus, 
que aqui fe acabâraõ todas as rafoés de minha qucixa;fen- 
do que ainda falta a mais forçofa, 5c a que dá alento, 5c 
vigor a todas as mais,para que façaõ mayor impreflaõ em 
meu peito. Porque fe da vofla parte houvefle algúa ra- 
faõ para me deixares tam fó, 6c fó acompanhada de pe- 
nas; ainda que me vifle em dobrados tormentos, dos que 
padeço, facrifícâra eu o meu fofrimétoem holocaufto de 
voflajuftiça. Porém que me defemparaffeis,meu Deos, 
deixãdome â difcriçaõ,ou indifcreçaõ de taõ põderofos 
tormétos, fem haver para iflo motivo,5c rafaõ algúa, cõ- 
feflo que he para o meu coraçaó o mais tyranno, & info- 
frivel martyrio. Ao Eterno Padre perguntaftes vós a ra- 
faõ de voflodefamparo: Ut quid dereliquifli me? Agora 
vos pergunto eu o motivo de minha foledade: Ut quid 
iereliquifii me? Porque me deixaftes fobre faudofa tam 
penalizada, & trifle ? Ut quid ? Porque ? Appareça a ra- 
zaõ de tam exceflivo rigor. Mas que rafaõ pode haver 
(perdoaymc,fe por fentida fallo com liberdade de Mãy) 
que rafaõ pódc haver, digo, de tam mamfefta femrafaó? 

Que 
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Que a Deos Pay voflo vos queixafleis da foledade, em q 
vos deixou, bem cftâ: mas que alem diífo lhe pediíTeis a 
rafaõ, Sc o porque: Vtquidi Parece que naõ diz bem com 
volíá infinita labedoria. O Eterno Padregerando-vos 
naõ Vos communica os mais occultos fegredos de feu 
peitoPQue quifeftes logo dar a entender,pedindolhccfta 
rafaõ, fenão o mefmo que em caía de Annás, perguntan- 
do áqusllc atrevido miniftro que vos deu a bofetada, a 

joan. 18. caufa de tam grandedefacato? Qtàd me cadisrlilo he,que 
2$' da parte daquelle miniftro,não havia rafaõ para injuria 

de tam dctcftavel afronta,nem da parte de voffoPay mo- 
tivo pílra rigor de tam laftimofo defamparo. Pois fenaõ 
ha rafaõ ãlgiia, para que Deos Padre defiuppare a feu Fi- 
lho, que rafaõ poderá haver, para que o Filho de Deos 
defampare a fua May? Claro cftà, que havendo tantas ra- 
foés que perfuadem o contrario,naõ fe podia achar nefte 
grande defamparo, fenaõ muita, Sc grande femrafaõ. E 
fe me dai> licença para que eu refira algúas , proporey 
duas, que mais affiigem meu efpiritOi Ic faõ as mefmas; 
em que unicamente fundaftes os motivos devoffa quei- 
xa no defamparo do Pay. Pedindolhe vós a rafaõ porque 
vos deixava em foledade,duasvezes o appellidaftesDeos 
voftb: Deusmeus}Deusmeus. E que quifeftes fignificar 
com efta fentida repetição? Senão que o fer o EternoPa- 
dre duas vezes voífo Deos, húa vez porque vos deu o fer 
cm quanto â Humanidade,Sc outra vez porque vos ge- 
rou em quanto Peffoa, era dobrado motivo para naõ cõ- 
fentir nodefamparo do Filho. Eftes mefmos motivos 
não eftaõ juftificando as rafoés do meu fentimento,Sc re- 
forçando as caufaSjque tenho para me queixar de vós en- 
tre os tormentos de minha foledade? Também vós fois 
duas vezes Deos meu: Deus meus, Deus mus-, húa vez 
Deos meu, porque me dêftes a vida; Sc outra vez Deos 
meu, porque vola dey. E fe por fer o Eterno Padre duas 
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vezes DeosvoíTo, vos pareceoque era grande femrafaõ 
fua o permittir em feuFilho tam grande defamparojtam- 
bem me parece a mim q fendo vós duas vezes Deos meu, 
henotavel femrafaõ vofla cõfcntirdesem voffa May tam 
lamentável loledade. Examinemos hum, 6c outro titu- 
lo, 5c vereis fe falo verdade. 

O primeyro titulo, por oade nem vós mereceis ao 
Eterno Padre,nem eu a vós a foledade dc Deos, he fer o 
Eterno Padre DeosvoíTo, por crear voíla Humanidade, 
&vôs Deos meu,por crcardes minha Alma. Pergunto a- 
gora. Pôic haver rafaõalgúa, para que o Crcàdor de- 
fampareaobraque creou: Naõ he certo, 6c infallivel a- 
xioma rcgiftrado nos livros de voíla Providécia, q Deos Deut mn 
nãodefampara fenaõ áquelleque primeiro odefampa deferi', 
ra? He verdade que defamparaltes a Samfaô.a Saul, a Sa-«"/dtfe~ 
lamaõ, 6c outros muitosj mas he verdade também qu^ratHr A< 
não chegaftes a efte ponto críi, fenáo depois que elles vi- X""MA 

rando-vos as colhas,vos defamparáraõ avós E fe a todos 
fuardais efte direito, porq faltais com elle a voíla Mãy? 

or ventura viofeemmim femelhanté ingratidão, fenaõ 
houve creatura mais refolota, 6c conftanteem vos feguir, 
6c acompanhar, do que vofla Mãy ? Diga-o oCalvario, 
igualmente theatrode voífas penas,6c de minha conftan- 
cia. Com quem vos achaftes, quádo moribúdo na Cruz? 
Comos Dtfcipulos,que Vosfeguiaõ?Com as turbas,que 
vos applaudiaõ ? E com os meninos, que voscantavaõ o 
viva? Bem fabeis que todos vos dcfampardraõ; 6c por fi- 
nal, que he bem fentida a queixa, que formaftes com as 
palavras de David:isf qui jtíxta me erant, cie longeJleteriít. 
Mas que maravilha que vos defam para fiem os mais,feo^37,I3 
mefmo Pay, queab xterno vos gera, vos deixou, & d'e- 
fímparou? E para efte uni'verfal defini par o, que expe- 
rimentares, naõ fó dos homens,mas do mefino Deos Pay 
vollb, não podeis já dizer que concorrefle voíla Mãy. 

Dei-. 
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DeixeivoscualgCíahora? Defampareivos hum inftante? 
Naõ me viftes ao pc da Cruz fempre firme, fempre im- 
movel, fempre confiante até acabares a vida? Depois de 
morto nao vos acompanhey atê os horrores dafepultu- 
ra ? Pois fe quando todos vos deixaó, ío eu fícOj fe quan- 
do todos feaufentaõ, fo eu perfevero j fe quando todos 
vos defamparaõ, eu me não aparto de voífa companhia: 
day me, meu Deos, daymea rafaõ porque me defampara- 
ltes: Ut quid dertliquijii me? 

Efe noprimeyrotitulo deferes meu Deos, Véus 
meus-, porque me dèítes o fer, Sc a vida, fe manifelhõ ra- 
foes tam efficaces para me naó deixares defamparada,6c 
folitaria: ainda no fegundo titulo,que he feres meuDeos» 
Vens meus, porque vos dey o fer, 6c a vida, fe defcobrem 
motivos muito fuperiores para me naõ defunparares. 
Vos em quanto Keos de quem recebi a vida, fois total- 
mente independente de mim: porém em quanto Deos a 
quem dey a vida, algúa dependência tendes defia creatu- 
ra. Efcnaoobftanteavoltaindependência, quedemim 
tendes, pedia a rafaõ (como mofti ey} que me não de- 
fam parallels, muito mais ò pedia a dependência, quede 
mim tendes. A independência izenta da obrigaçaõ; aq 
fujeitaa dependência. Ele fem me deveres obrigação, 
erajuftoqueme não defamparaíTeis, fem que primeiro 
eu vos defamparalle a vós; vede fe pôde haver rafaõ para 
jaie defamparares devendome tanta obrigaçaõ como he 
a da vida, 6c acõpanhando- vos eu fempre atê a morte Sca 
até a fepultura? Que refpõdeis a ifto,VerboDivino?Naõ 
he racional o meu fentiméto? Naõhejufiaaminhaqueh- 
xa? He tam jufta, como he infallivel, que vôs fois a mef- 
mi rafaõ increada de Deos: porque naõ pôde haver mo- 
tivo mais digno de queixa, que hiía femrafaõ nacida da 
mefma rafaõ increada de Deos. Permitti logo que torne 
a dobrar a mefma queixa, pedindo-vos o porque,Sc a ra- 

faõ 
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faõ da foledade,em que medeixaftes: Deus meus, Deus 
meus, lit quid dereliqtufii mi? 

Porém fe naõ obftanteeftar de minha parte a rafaõ, 
aindaaflim he vontade voíTa (que para mim vai mais que 
todas as rafoés) que eu careça de vofla Divina prefença* 
que merefta mais/enaõ emmudecer a lingua,& fallarera 
os olhos; ceifarem as vozes, 8c ouvirem-fe os gemidos;a- 
talharem-feas palavras*8c foarem osfufpirõs; interfwm- 
perem-fe asrafoés, Sz romperem-fe as lagrymas, que faÕ 
amaiseííicaz, febem muda eloquência do fentimento? 
Quando a David defamparado di Divina preíença lhe 
perguntavaõ aonde eft iva ofeu Deos ; naõ achando o 
Profeta nem rafoés,nem palavras para encarecer a fua pe 
na, encomendou aos olhos que com rios perennes de fen- 

tidas lagrymas teftificaflem fua dor: Fuerunt nnhilacry-pf\x • 4- 
ma me a panes die nc noãe, dum dicitur mihiquotidie: Ubi eft 
Deustuus? Ena incomparável perda do meu Deos qual 
ha de fero meu fentimento, fenão pranto? qual arepof- 
ta, fenão lagrimas ? A mefma pergunta, que faziaõ em 
outro tempo a David, bem a poffo agora fazer a mini 
mefma, dizendo: Um eft Deus tuns? Maria, -aonde eftarà 
agora o teu Deos? Efte ventre depois que o concebi por 
obra do Efpirito Santo, foy affento,8c morada fua. Mas 
íè jâ naõ mora nelle, aonde eftarà agora o reu Deos? Ubi 
eft Deustuus? Muitas vezes o tive em meus peitos, dan- 
dolhe o leite depois de nacido. Mas como jâ o naõ vejo 
neftes peitos, aonde eftarà agora o teu Deos? Ubi eft Deus 
tuus? Bem pouco ha que paftou dos braços da Cruz a ef- 
tes meus braços. Mas fe entre os meus bra cos jâ o não a- 
cho, aonde eftarà agora o teu Deos? Ubi eft Dens tuns? A- 
inda agoraeftevediante deftes olhos, quando o depoft- 
târaõ na fepultura. Mas fe jâ nem dos olhos o vejo, aon- 
de eftarà agora o teu Deos? Ubi eft Deustuus? Para q buf- 
€as porém o que não exiíte? J â desfez a morte o amoro- 

ío 
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fa vinculo, que unia o corpo â Alma de meu Decs ,8c de 
meu Filho. Jà fe apartáraõeftes dons divinos extremos. 
Ocòrpo jazendo na fepultura,eftâ debaixo dc hfia pe- 
dra dura, fim, masenriquecidacom o preciofo thefouro 
que occulta-, 8c a alma anda lá por efi'e Inferno, que com 
fua prefença fe tornaria emParaifo de glorias, a dim como 
nafuaaufenciao meucoraçaõ fe converteo em inferno 
depenas. Ah dura, 8c inflexivelpedra! Se'na morte de 
meu Deos as mais fe parriraó,como te naõ partes? Como 
eftàs inteira? Oh cruel, 8c inexorável InfernoiSc ha bem 
pouco que muitas almas juftas fahiraó de tuas formidá- 
veis cadeas, como tens prefa agora a alma de meu Deos? 
Ora partete, pedra, 8c naõ efeondas mais o meu thefou- 
ro. Abrete, Inferno, 8c naõ detenhas mais o meu bem. 
Naõvès, pedra, que fendo eu hum mar rormentofo de 
dores, em ti, como em duro rochedo, quebraõ, 8c reben- 
tão as ondas do meucoraçaõ? Naõ vês, Inferno, queef- 
tando cu abrazadaem faudades amoroías, finto atearem- 
feem minhas entranhas as mais vivas chamas de teus in- 
cêndios? Mas oh crueldade! Ohtyrannia! Nem a du- 
reza da pedia fe parte com os golpes de minhas laftinus, 
nem a inflexibilidadedo Inferno fe enternece coma ter- 
nura dc meus fufpiros. Pois jâ que naõ poflo alcançar 
nem aquelle laflimado cadaver, nem aquella alma, aon- 
de cftàaineftimavel prenda daquella tunica inconfutil, 
que com minhas mãos fabriqueyparao meu Filho-, que 
com cila ao menos quero aliviar o tormento de minhas 
faudades. Mas ay que nem a tunica do meu querido Fi- 
lho me deixou a cobiça, 8c tyrannia dos Soldados. Ceos, 
viraõ-fealgú dia debaixo de vofios orbes partilhas mais 
exorbifantes,8c injuftas,qucas que fe fizeraõ na morte 
de meu Deos? A tunica levàraô-na os foldados-, á terra 
tocou o Corpo-, ao Inferno coube aAima. E âtriftc May 
que fica ? Sò efta funefta mortalha, em que o Autor da 

c. vi. 
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vida fe retratou com as fombrasda morre. 

Aqui eftais, objecto de minhas faudades, alvo de 
meus fuípiros, & centro de minhas lagrimas; Aqui eftais, 
meu Fay, meu Filho, meu Efpcfo, 8c meu Decs , retra- 
tado de morta cor em vivo Cangue? Oh naõ permitrais ,q 
feja fô para mim efta laftimofa Viftj; fazey patente aos o- 
lhos de todo o mundo o rigor da Divina juftiça executa- 
do em vofto fantiflimo corpo: porque fô as lagrimas de 
todo o mundo podem compenfar tanto Cangue, quanto 
fe derramou deltas veas. Porém Ce o mundo, amado Fi- 
lho meu, foy o cruel tyranno que vos reduzio a efpeéta- 
culo tam lamentável, pequeno tributo parece Cer o de 
feu pranto. Vôs Efpirxtos bemaventurados, vós Gerar- 
quias da Corte celefte, deftas eternas moradas a nde ef- 

tais, acompanhay vos o meu pranto: porque fô as lagri- 
mas dos habitadores do Ceo podem chorar dignamente 

odeteftavelexceflb,queemdaramorte ao meu Filho 
commetterão os moradores da terra. Oh quem me dera 
agora ligeiras azas para voar ao throno da MageftadeDi- 
vina, 8c na prefença do Eterno Padre dcfpregar efte re- 
íumido mappa de dores, 8c fazerlhe efta pergunta; 

Eterno Padre, 8c Deos eterno, eftc he o retrato do 
Filho, que vôs ab teterno geraftes, 8c eu concebi no tem- 
po por obra do Efpirito Santo? Que Cerà do original, fe a 

copia eftâ tam desfigurada, 8c contrafeita f V,ede fe co- 
nheceis eftes pês. Saõ cftesaquelles pes, que com agigã- prt$ wi 

tados paftbsapreíTâraõ a carreira para tomar aflento, 8c 
morada em meu ventre? Bem vedes que naõ faõ eftes a- 

quclIespès;poistrafpaftados cõ cravos aindadaõ paflos 
para fe afaftarem de mim. Oh pês facrofantos.' Se fobre 

vós, quando andaveis nefte mundo, derramou a Magda- L*c.jl 
lena taras lagrimas; que lagrimas naõ haõ de verter meus 

olhos para vos lavar agora que naõ podeis dar humpaf- 
fo? Saõ cftas aquellas mãos, que com tanta liberalidade 

repartirão commigo os jacintos devofla beneficência? cãt , xi 
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Claro eílà que naõ faó éftas aquellas mãos,pois aqUellas 
pam mim nunca foraó atadas. Oh mãos Divinas ■ Se do 
centro deltas duas chagas eítaõ manando dous copiofos 
rios de langue, que muito he que lave euefte langue cõ 

dons .caudalofos rios de lagrimas? Kite heaquelle lado, 

?íoan 12 em 1ue 0 amt^o Difcipulo teve a dita de rec linar a ca- 
22 ' beça? Naõ pôde fere lie àquelle lado. A quelle era the- 

fouro fechado, eíte he arca aberta:naquelle achou o Dif- 
cipulo o feu defeanfo, neile com a lançada que o abrio, 
teve a Máy o feu tormento. Mas íe deite lado ao golpe 

Joan. 19. da lança brotou o fangue,& agua para me dares vida,por 

34* que fe naõ ajuntarão em meus olhos duas lontes de agoa 
& langue para chorar rofia morte? Ella he aquella boc- 

Cma.ii Cã> donde manava o mel 11a doçura das palavras,& o lei- 
' ' te na fuavidade dos difeurfos? Quem duvida, que naõ 

heefta aquella bocca, pois nefta eítá fò o azedo do vina- 
gre, Sr o amargo do fel? Oh lagrimas, aonde citais, que 
naõ correis a aguar o agro daquelle vinagre? Oh bocca, 
porque te naó apreflas para aproveitar com teus ofculos 

, as relíquias daquelle fel? Saoeítesaquelles olhos, que 
Manh- com aefficaciade fua villa fizerap desfazer a Pedro em 

L/z' Arroyos de lagrimas? Bem le eftà vendo, que naó laõ a- 
' ' quelles olhos: porque fefolVem osmefmos, naó.deixa- 

riaõde olhar para mim. Mas por íífo mefmo que fenaõ 
poem em mim, fendo eu menos dura que pedra, haõde 
fer maiscopiofas as enchentes de minhas lagrimas, que 
as de Pedro. He eíla aquella cabeça, que admiraõ os Pro- 

1Apoc. *0. petas coroac}a com diadema fabricado de íris, de Eftrel- 

'* las,Sr de Sol? Oh que naó he eíta aquella cabeça, pois ne- 
íta fenaõ defcobre outra coroa, que húa penofa guirnal- 
da de efpinhos. Mas fe entaõ arde Deos nas chammasdo 

Extd^.i mais amorofo incêndio, quando apparece na- Çarça en- 
tre agudos efpinhos, eltando agora entre os efpinhos cõ 
amor mais abrazado, ralaõ he que a tanto fogo lhe faia 
de meus olhos ao encontro outra tanta agoa em hum mar - 
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27 
immenfo de pranto. Mas fe neftes pês rafgados, fe nef- 
tas mãos aradas, fe ncftc lado aberto, fe nefta boccaator- 
mentada, fe neftes olhos eclipfados ,8c fe nefta cabeça 

tam cruelmente trafp^fladade efpinhos naõ pôde minha 
attençaõ,por mais que queira,divifar final algum de vof- 
fo Filho, 6c de meu Dcos,defeubrirey por ventura neftas 
coftas algum veftigio defuaDivindade? Ay queconfu- 
fo muppa de dores! Ay que dolorofa cifra de penas: Ay 
quepenofocompendio deferidas laftima minha vifta! 
Hepoftivel que a tam lamentável eftado eftà reduzida 
toda a grandeza, toda amagcftade, 6c toda a gloria de 
Deos P A Moyfês, quevospedio que lhe manifeftafteis 
voffa gloria: OJlendt mihigloriam ti am, difleftes que ve- 
ria voíf.is coftas cubertas de nodoas, abertas em chagas, E . , 
& desfeitas em fangue: Videbis pojleriora mea. Masfeef- jg" ^ 
te fangue, eítas chagas, 6c eftas nodoas faõ gloria para 
vós,naõfaõpara mimfenaõlaftima, fenaõ pena, fenaõibíd. zi 
martyrio. Oh coftas facrofantas ! Se de voftas feridas Ftytllis 
corre a mares o fangue, porq naõ fahiràõ de meus olhos ctjk.Be- 
as lagrimas a dilúvios? Choray, olhos, choray ; mas não ncd.Fer- 
cayaõjà minhas lagrimas fobre o laftimofo efpeêtaculo dina»d. 
deftas coftas, defies pês, deflas mãos, dcfte lado, delia 
bocca, defies olhos, Sc delia facrofanta cabeça, corraõ 7 ' 
precipitadas fobre os peccados do mundo, que foraõ a 
única caufa das penas do Filho, 6c das laftimas da Mãy. 
Recebey, Eterno Padre, recebey eftas lagrimas da Mãy 
comofanguedevoífo amado Filho em fatisfaçaõ dos 
peccados do mundo. Embargue tanto fangue as execu- 
ções de voífa Divina juftiça,fufpendaõ tantas feridas os 
rigores de vofla ira. Porque fe là o fangue de Abel mor- Gen.4J 
to, no vofTofupremo Tribunal clamava vingãça, o fan- 10. 
gue de voífo, 6c de meu Filho, em que fe efgotou todo o 

rigordaDtvinaJuftiça,clama,6c pedehúa,6c mui- 
tas vezes mifericordia. 

F I M. 
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